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No compasso da rotina,
 Trabalhando sem parar,
 Vai perdendo a alegria,
 Sem ao menos notar.

 O sorriso fica ausente,
 E o cansaço permanente,
 Começa a se instalar.

 
 Acorda antes do dia,

 Dorme tarde, sem razão,
 Carregando muitas metas,

 Pressão e obrigação.
 O corpo pede descanso,

 Mas segue no mesmo avanço,
 Prisioneiro da função.

 
 
 





A mente fica cansada,

 Sem vontade de criar,

 Aquilo que era prazer,

 Passa a desanimar.

 Cada tarefa parece

 Uma montanha que cresce,

 Difícil de escalar.

 

 O Burnout vai chegando,

 De maneira silenciosa,

 Transformando a caminhada

 Numa estrada perigosa.

 Traz angústia e exaustão,

 Abala mente e coração,

 Em jornada dolorosa.

 

 





Falta força, falta calma,

 Falta até concentração,

 Surge a irritabilidade,

 Misturada à frustração.

 O trabalho perde o brilho,

 E o que antes era trilho,

 Vira fonte de tensão.

 

 Por isso é importante

 Aprender a perceber,

 Que cuidar da própria saúde

 Também é fortalecer.

 Descansar quando preciso,

 Valorizar cada aviso,

 E buscar apoio para viver.





Conversar com quem entende,

 Compartilhar a aflição,

 Procurar ajuda adequada

 É um gesto de atenção.

 Cuidar da mente e do corpo,

 Para seguir novo percurso,

 Com mais leveza e proteção.

 

 Que este cordel seja alerta,

 Para todos refletir,

 Nenhum sonho vale a pena

 Se a saúde for ruir.

 Trabalhar com equilíbrio,

 É construir o próprio trilho,

 Para sorrir e prosseguir.

 

 




	Cordel: O Peso do

